PARECER N° 453, DE 2017
DA COMISSÃO DE EDUCAÇÃO E CULTURA, SOBRE O PROJETO DE LEI N° 1541, DE 2015



De autoria do nobre Deputado Wellington Moura, o projeto em epígrafe institui a meia-entrada para os atletas e paratletas em locais de exibições e competições esportivas, espetáculos teatrais, culturais, musicais, exibições cinematográficas, circenses, eventos esportivos de qualquer nível e natureza, de lazer, de participação, de entretenimento e demais manifestações esportivas e culturais promovidas ou realizadas neste Estado.



A proposição esteve em pauta, nos termos regimentais, nos dias correspondentes às 154a a 158a Sessões Ordinárias, de 07 a 11/12/2015, não recebendo emendas ou substitutivos.



Decorrido o prazo de pauta, foi o projeto encaminhado à Comissão de Constituição, Justiça e Redação, que se manifestou favoravelmente à aprovação da propositura.



Em seguida, a propositura foi remetida a esta Comissão de Educação e Cultura, para ser analisada quanto ao mérito, nos termos dos artigos 31, §4º, do Regimento Interno desta Casa.



Os últimos eventos esportivos de grande destaque ocorridos no Brasil, é dizer, as Olimpíadas de 2016 e a Copa do Mundo de 2014, trouxeram ao nosso conhecimento, mais uma vez, inúmeras histórias de persistência dos atletas e paratletas participantes. A ausência de recursos próprios e de patrocínio leva esse grupo, que deveria ser enormemente valorizado em nosso país, a experimentar dificuldades até mesmo para abraçar, como meio de vida, a condição de atleta e paratleta. Quem dirá, então, haver recursos financeiros para ter “acesso à cultura, à educação e à ciência”, conforme preconizado pelo artigo 23, V, da Constituição Federal. 



Para que aquilo que foi preconizado pela Carta Magna não passe de mera folha de papel, a ideia da propositura chega para dar efetividade ao que foi ali registrado. Note-se, ainda, que a justificativa da proposta faz um comparativo muito plausível, afirmando que se os estudantes têm o direito à meia-entrada, os atletas e paratletas também devem tê-lo, já que, como regra, abandonaram os estudos para seguir a carreira esportiva. Nas palavras do autor, “A carreira de atleta muitas vezes impõem ao desportista a decisão de interromper os estudos (...), em razão do rigor da rotina de treinamentos. Entendemos que a extensão do benefício da meia-entrada para espetáculos artístico-culturais e esportivos viria contribuir para a formação desses atletas e paratletas, infelizmente, ex-alunos, optantes por uma carreira curta e sacrificante.”



Diante do exposto, só podemos considerar a ideia positiva, motivo pelo qual manifestamo-nos favoravelmente à aprovação do Projeto de Lei n.° 1541, de 2015.

a) Welson Gasparini – Relator

Aprovado como parecer o voto do relator, favorável à proposição.

Sala das Comissões, em 21/2/2017.

a) Rita Passos – Presidente
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